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N.° 42

ELEITORES
A commissão nomeada pelo centro eleitoral do partido regene­

rador do concelho de Braga, para confeccionar a lista qne hoje tem 
de ser votada pelos seus correligionários na eleição dos corpos 
administrativos, indicou a seguinte:

JOTA GERAL 
effectivos 

Commendador José Joaquim d'Araújo Corrêa. 
Commendador José Joaquim de Faria Machado. 
José Corrêa de Moraes Amaral.

SUBSTITUTOS

Eduardo Augusto d Araujo Moura e Castro.
Francisco Marques Duarte. 
Antonio José Anlnnes Reis.

CAMARA MUNICIPAL
EFFECTIVOS

Luiz Oscar Pires Toste.
Luiz Barbosa de Mendonça.
Antonio Manoel Ayres dOliveira.

SUBSTITUTOS

José Joaquim d Oliveira.
Antonio Martins Cerqueira.
Antonio José Lopes.

Recommendamos estes nomes aos nossos correligionários e a to­
dos os cidadãos independentes do concelho de Braga, porque espe­
ramos que hão de merecer a confiança de todos, impondo-se á con­
sideração dos bracharenses como uma garantia de boa administração.

BRAGA 15 DE MVENBRO-1886

4 urna pela opposição
E’ hoje o dia designado para a 

eleição dos corpos administiativos.
0 partido regenerador vai á ur­

na nobre e dignamente, não no in­
tuito de medir forças n’este conce­
lho com o partido progressista; mas 
simplesmente como um protesto con­
tra os actos do governo, contra es­
sa dictadura, que tanto nos rebai­
xou aos olhos de nacionaes e estian- 
geiros.

Um partido, como é o partido 
progressista, desconceituado e des- 
moralisado perante a opinião publica

e que em todos os seus actos só tem 
offendido os brios, o pundonor e os 
interesses desta cidade, não mere­
ce as honras de ser considerado a 
serio. Se imos, á urna é simples­
mente para cohibir as demasias dos 
nossos adversários; simplesmente 
pelo amor que consagramos ás nos­
sas instituições, aos progressos da 
nossa terra, aos interesses do nosso 
povo.

E’ simplesmente para que o par­
tido progressista saiba que ha ainda 
quem lhe tome contas do seu pro­
cedimento.

Se não fossem estas considera­
ções, optaríamos antes pela comple­
ta abstenção.

Ainda assim não nos propomos 
tirar ao governo a sua maioria, não 
queremos tolher-lhe a sua acção, pa­
ra que os illudidos tenham occasião 
de se desenganar, para que todos 
saibam n'um futuro mais ou menos 
proximo o que teem a esperar da 
gente que nos governa.

Mostremos desde já que não que­
remos ser connivenles com os actos 
do governo. Dentro do plano, que 
inlencionalmente nós traçamos, é 
chegada a occasião de fazermos sen­
tir a esses dictadores o nosso des­
gosto pelo mau rumo que vão to­
mando os negocios públicos.

Não nos deixemos illudir por el­
les!

Um governo que desacata as nos­
sas instituições, que calca aos pés 
os nossos brios, que despreza os nos­
sos interesses, que ofíende a nossa 
moralidade, não deve merecer o nos­
so apoio.

Um governo, que cria reparti­
ções com pessoal que não estava le- 
galmenle estabelecido;

Que augmenta a despeza e pre­
judica altamente a fazenda publica;

Que á nossa custa levanta nichos 
para acoitar os afilhados;

Que promove e força emprega­
dos vigorosos, trabalhadores e dignos 
a aposentar-se ;

Que dispende com as aposenta­
ções avultado numero de contos de 
réis ;

Que sujeita os empregados pú­
blicos a descontos injustificáveis;

Que na organisação do serviço 
das repartições de fazenda districtal, 
além dos repectivos ordenados, nos 
sobrecarrega com novos vencimen­
tos de exercício;

Que cria inspectores de fazenda 
publica com importantes tabellas de 
custas de cobrança, ajudas de cus­
to e outros proventos vexatórios pa­
ra o povo;

Que é acusado de falsificar titulos 
de credito do Estado e não apresen­
ta o parecer dos fiscaes da coroa a 
respeito da legalidade de taes titu­
los ;

Que eleva o numero de enge­
nheiros civis e augmenta os seus 
vencimentos em dezenas de contos, 
além das ajudas de custo, que somos 
obrigados a pagar;

Que na reforma dos correios, te- 
legraphos e pharoes produz um au­
gmento de grande numero de con­
tos de reis nos respectivos encargos;

Qne emfim obriga as irmanda­
des, confrarias, associações de bene­
ficência e corporações administrati- 
tivas a pagar um novo imposto pe­
la prestação de suas contas;

Um governo, que assim procede,

póde porventura merecer a nossa 
contemplação, o nosso apoio?!

Poderemos nós em consciência 
votar a favor de um governo, que 
em dictadura, despótica e arbitraria­
mente abusa das nossas instituições, 
desperdiça os nossos rendimentos, 
sacrifica os nossos interesses e con- 
tribue os nossos institutos de reli­
gião e de caridade?!

E quereis saber quem é esse go­
verno?

E’ o mesmo que, promeltendo- 
nos manter a integridade do districto 
nos tirou dois dos seus melhores e 
mais importantes concelhos. E’ o 
mesmo que, depreciando o nosso ly­
ceu com manifesto prejuiso para os 
interesses de Braga, nos vem hypo- 
critamente lançar poeira aos olhos, 
para que não vejamos a sorte que 
nos espera.

E’ o governo progressista que, 
rasgando o mandato, que ha um an­
no foi confiado a quem nos admi­
nistrasse, tem o arrojo de nos con­
vidar novamenle A’ URNA !!!

A’ URNA SIM; mas com o par­
tido regenerador, para mostrar ao 
governo o caminho errado que tem 
seguido!

A’ URNA SIM; mas pela opposi­
ção, para protestar contra o esbanja­
mento do nosso dinheiro, contra a 
desmembramento do nosso districto, 
contra a desconsideração do nosso 
lyceu, contra a expoliação das nossas 
irmandades, confrarias e institutos 
de beneficencia.

A’ URNA, pois, pela lista da op­
posição !!

Eleições
E’ hoje o dia marcado para a elei­

ção dos corpos administrativos em 
todo o paiz.

N’este districto disputa-se a victo- 
ria, palmo a palmo, em algnns con­
celhos, entre os dois partidos libe- 
raes; fere-se a peleja com todo o de­
nodo por parle dos regeneradores.

Ao ataque leal e nobre respon­
dem os progressistas com as violên­
cias, com vexames, perseguições, 
ameaças, transferencias e demis­
sões! Não ha insídias de que 
se não sirvam, não ha meio ignóbil 
de qne não usem. Tudo torpe e baixo!

Mas nada lhes valerão essas vile­
zas.

Cabeceiras, Vieira, Amares, Ter­
ras de Bouro, Povoa, famalicão, sa­
berão desafrontar os seus correligio­
nários de Fafe e Celorico que gemem 
sob o pezo de uma atroz pressão exer­
cida pelos caudilhos do governo, que 
alli são os homens do cacete e do 
rewolver.



não eram dos maia habilitados; mas que 
fossem, os logares eram só tres.

Que faz elle? sem se importar com que 
houvesse só tres vagas, e que só para 
ellas fosse aberto coneurso, despachou 4, 
faltando até a 2 d’elles os documentos 
em fórma legal.

E’o proprio «Diário do Governo», de 
10 do corrente, que o diz.

Veja-se este, e o do dia 21 de se­
tembro, e conhecer-se-ha mais uma vez o 
desprezo d’este governo pela lei, e pela 
opinião publica.

—Cada dia se assentúa mais a diver­
gência que lavra no seio do ministério; 
ainda que alguns a pretendam encobrir, 
ella é tão profunda e tão saliente que 
todos a reconhecem.

Tem-se fallado muito n’estes dias em 
crise ministerial, e a proposito d’isso cor­
rem boatos tão encontrados, que não quero 
fazer-me d’elles ecco.

-—Continuam, ainda que vagarosas, as 
melhoras do snr. presidente do conselho 
de ministros.

— Como disse na minha ultima cor­
respondência, são extraordinárias as exi­
gências de força militar para os differentes 
concelhos do paiz por causa das eleições 
para os corpos administrativos.

Segundo diz um jornal de hoje, não 
chegaria um exercito de 12 mil homens 
para satisfazer a todas as requisições das 
auctoridades locaes.

Mas então em que está a popularidade 
do governo, que precisa recorrer a esses 
meios para vencer as eleições, e isto de­
pois de ter montado a machina e de lhe 
haver dado todo o oleo para que ella func- 
cione bem?

—Diz-se que o governo tivera o cy­
nismo de pedir ao rei a dissolução im- 
mediata da camara dos deputados, mas 
que este lhe mostrara diffieuldades em 
assentir n’um acto tão extraordinário e 
anormal, como era o dissolver o parla­
mento antes d’elle ter dado qualquer de­
monstração de hostilidade ao governo.

O motivo que se diz levara o governo a 
fazer a el-rei esta exigencia é para se forta­
lecer com uma grande maioria parlamentar, 
ganha á custa de violências e escândalos e 
assim poder resistir ao abalo de qualquer 
crise politica que a sahida forçada de qual­
quer ministro preponderante na situação po­
deria produzir.

— Consta que as reclamações que da ín­
dia teem vindo por causa da ultima concor­
data sobre o padroado, e o péssimo effeito 
que ella lá produziu por algumas das suas 
condições, levaram o governo a pedir á 
Sancta Sé para entrar em novas negocia­
ções. Por este motivo o snr. Martens Fer­
rão, nosso embaixador junto do Vaticano, 
que só tencionava regressar a ‘Roma no 
meado do proximo mez, diz-se que partirá 
já para ali.

Sei que a questão da concordata será lar­
gamente discutida no parlamento para o 
que já se preparam alguns oradores.

—Hontem á noite houve conselho de mi­
nistros em casa do snr. presidente do con­
selho, devendo hoje haver assignatura real, 
que ficou transferida de hontem, por ser o 
anniversario do fallecimento de el-rei D. 
Pedro V.

—O snr. Adriano Machado, reitor da 
Universidade de Coimbra, deu licença a to­

Em Villa Verde não se fere a 
luta, n’aquel!e concelho foi a perfí­
dia mais vil e abjecta que levou de 
vencida a boa fé dos influentes re­
generadores, que confiaram demasia­
damente nas combinações feitas com 
um chefe progressista, que tem o ri­
so nos lábios e o fel no coração.

Ahi não podiam vencer os pro­
gressistas a força muito superior dos 
regeneradores e influentes que ap- 
poiam a candidatura da opposição. 
Serviram-se de outros meios, tanto 
mais torpes qnanto repugnantes.

Foi a traição, a arma dos covar­
des, que se poz em pratica.

Na Povoa de Lanhoso, ainda hon­
tem foi ameaçado, segundo nos con­
sta, o chefe dos cantoneiros n’aquel- 
le concelho, pelo director do correio, 
na presença do administrador do con­
celho, por não querer pedir o voto 
aos cantoneiros seus subordinados.

Segundo nos informam foi aquel­
le empregado chamado a Braga tele- 
graphicamenle. A verdade é que hon­
tem vimos aqui esse empregado.

Realisar-se-hão as ameaças que 
lhe fizeram ?

Ficaremos de observação.
Aos snrs. director das obras pu­

blicas e director telegrapho-postal 
d’esla cidade pedimos providencias: 
ao primeiro que faça manter a invio­
labilidade e independencia do seu em­
pregado; ao segundo que corrija os 
desmandos e abusos do collega que 
lhe é subordinado.

Lisboa ti de Novembro
(Do nosso correspondente)

Estamos atravessando uma epoca que 
se torna notável pelo cynismo governa­
mental.

Faz-se tudo e com um descaramento 
tal que surprehende os menos escrupulosos 
em questões de legalidade.

Os factos ahi estão todos os dias a pro­
var d’um modo evidentissimo a verdade 
d’esta asserção.

Ahi vae mais um.
Havia tres vagas de pensionistas para 

o Instituto geral de agricultura.
Nos termos do regulamento de 24 de 

agosto de 1868 abriu-se concurso para 
ellas, que foi annunciado no «Diário do 
Governo», de 21 de setembro.

Havia diversos concorrentes e entre 
estes alguns que se distinguiam pelas suas 
habilitações, mas faltava-lhes uma, a mais 
importante nos tempos que vão correndo; 
era a protecção de alguma influencia pro­
gressista.

O ministro das obras publicas estava 
muito empenhado por 4 concorrentes, que 

dos oi estudantes que quizessem ir votar 
nas eleições municipaes. O motivo era por 
causa d’uns estudantes de Ovar, onde tudo 
é preciso para auxiliar o celebre adminis­
trador Caetano na guerra atroz que se faz 
ao snr. Aralla e Costa, chefe do partido re­
generador n’aquella localidade. Os estudan­
tes apenas souberam da permissão requere­
ram muitos igual concessão; o reitor emba­
raçado despachou que juntassem documento 
para provar que estavam recenseados.

—De todos os pontos do paiz chegam 
noticias das violências e arbitrariedades pra­
ticadas pelos agentes do governo para o 
vencimento das eleições municipaes.

O snr. ministro da fazenda continúa 
sendo o galopim-mor d’estes reinos. Uma 
das eleições em que mais empenho tem é na 
do concelho de Mação, que faz parte do cir­
culo de Abrantes.

No sabbado mandou á fregnezia do Car­
voeiro, d’aquelle concelho, um snr. José 
Pedro de Mattos offerecer 700(5000 para 
a egreja d’aquella freguezia; como os eleito­
res repellissem semelhante offerta a troco 
dos seus votos, mandou lá segunda vez au- 
gmentando a proposta que já era de reis 
1:500^000. Ainda não foi feliz d’esta vez.

C.

Porto 12 de Novembro de 1886
(Do nosso correspondente)

Continuam as contradanças militares de 
uns pontos para outros, nas localidades 
aonde a campanha eleitoral se torna mais 
renhida: hontem partiu no comboio da ma­
nhã para Albergaria a Velha, uma força de 
30 praças, commandadas por um subalter­
no, e no comboio de hoje marchou outra de 
40 praças, sob o cominando de um capitão, 
com destino para a Figueira da Foz.

Não é só n’esse districto que as aucto­
ridades lançam mão de todas as tricas e 
vexames para conseguir que triumphem as 
listas governamentaes.

As proezas commettidas em Amares, 
Villa Verde, Fafe e Celorico, repercutem-se 
por todos os pontos do paiz.

No districto do Porto, os vexames e 
violências, são em maior escála: em Val- 
longo são os Zinas e quejandos, tornando- 
se mais dictadores que os proprios minis­
tros; em Louzada, Amarante, Penafiel, Bou­
ças, etc. são todos os systemas de corrupção 
e ameaça postos em pratica.

A desmoralisação campeia por todas as 
fôrmas e feitios, com todo o desaforo e 
descaro, já comprando influentes, já perse­
guindo os eleitores, a quem se lhes faz uma 
verdadeira montaria, e até insultando e es­
pancando.

Estamos em completo reinado de As- 
trêa.

—Os guardas da alfandega do Porto, 
estão por pagar ha mais de tres mezes.

Até hoje tem sido baldadas as petições 
que teem dirigido ao governo para receber 
os seus vencimentos, vivendo elles e suas 
familias na maior miséria.

D’estes desgraçados não faz o governo 
caso, todo o tempo é pouco para satisfazer 
os caprichos e prepotências dos influentes 
progressistas.

—Reassumiu as funcçõe» do seu cargo 
o snr. commissario geral de policia que 
tem estado na capital.

— Já estão funccionando as estações 
telegraphicas dos quartéis de infanteria 10 
e 18, ficando assim estabelecida a rêde 
que liga com o quartel general.

—Em vista do diminuto numero de 
soldados existentes nos corpos da guarni­
ção, as guardas são feitas pela guarda 
municipal, e a do quartel general por ar­
tilheiros da serra do Pilar.

Algumas estações da guarda municipal 
serão supprimidas por esse motivo.

— Segundo affirmam telegrammas de 
Lisboa, confirma-se a noticia que aqui lhes 
communiquei, de que fôra assignado o de­
creto nomeando o snr. Corrêa de Barros, 
director da alfandega d’esta cidade, sendo 
o snr. visconde de Guedes Teixeira trans­
ferido para a de Lisboa.

— Espera-se que a lista apresentada 
pelo partido republicano d’esta cidade, seja 
muito votada, como um protesto contra os 
contractos prejudiciaes da companhia do 
gaz e das aguas.

—Foi pena que o accordo entre os che­
fes dos partidos políticos d’esta cidade, não 
fosse por diante.

Fallava-se hoje aqui em reconstituição 
ministerial, pois que se dá como certo em 
Lisboa, que o snr. José Luciano será substi­
tuído na pasta do reino pelo snr. Barros 
Gomes, continuando, porém, com a pre­
sidência. Para a pasta dos estrangeiros 
passava o snr. Henrique de Macedo, en­
trando para a da marinha o snr. Fran­
cisco Maria da Cunha.

Celorico de Basto 10 de novembro
(Correspondência particular)

Confiado na benevolencia da muito di­
gna e illustrada redacção do «Regenera­
dor», venho hoje cumprir com desassombro 
uma tarefa que voluntariamente me impuz.

E’ sempre muito difficil e ardua a mis­
são de correspondente d’um periodico, so­
bretudo quando esse correspondente deseja 
ser imparcial nas suas apreciações em rela­
tar factos que se tornem dignos de menção.

Pondo de parte preâmbulos e divaga­
ções, começarei por dizer que a politica é o 
assumpto preferido em todas as conversa­
ções, por isso que se não falia em outra 
coisa.

Os heroes de Celorico, esses celebres e 
torpes políticos progressistas do l.° de no­
vembro do anno passado, festejaram enthu- 
siasticamente com um triduo de musicas e 
bombas de dynamite a sua muito apregoada 
e dictatwial reforma administrativa.

A ninguém causou admiração porque 
toda a gente sensata reconhece que os cé­
rebros d'estes políticos de meia tigella, ha 
muito que propendem para um estado de 
alienação mental, e a tal ponto, que é de 
urgência para o bem estar e socego d’este 
concelho, que sejam remettidos, ou para 
Rilhafolles, ou então para qualquer sertão, 
desviados bem longe do contacto da gente 
séria, que é incompatível com todos esses 
farçantes, dos quaes faz parte o parlapatão- 
mór, chefe do orgão, ou realejo cá da 
terra.

FOLHETIM

Folhas soltas da historia de Braça o
0 Arcebispo D. José de Bragança
— Primeiros annos da sua vida —

(Continuado do n.° antecedente) 

A sua eleição

aHavia onze annos que estava vaga 
mitra de Braga pela morte do arcebispo D. 
Rodrigo de Moura Telles.

A cadeira primacial d’aquella tão vasta 
e tão importante diocese, que dous prínci­
pes já haviam occupado, o cardeal rei D. 
Henrique, e o infante D. Duarte, era cubi- 
çada por muitos que desejavam n’ella sen­
tar-se.

A continuação de tão longa interinidade 
durante aquelle espaço sede vacante, não 
convinha á boa administração da diocese 
^racarense, nem aproveitava á politica d’a- 
qUelles tempos.

El-rei D. João 5:° entendeu que de nin­
guém melhor podia confiar a mitra primaz 
das Hespanhas que a seu irmão D. José.

Continuava elle entregue a distrações 
próprias da sua elevada posição, no tempo 
que lhe sobrava das suas occupações litte- 
rarias, quando a 11 de fevereiro de 1739 
foi nomeado arcebispo e senhor de Braga. 
Primaz das Hespanhas.

Esta noticia foi recebida em Braga com 
geral satisfação, porque além de estar de­
sejosa de ver occupado o solio prelaticio, 
onde resplandeceram tantos varões illustres 
por fnascimento e virtudes, sentia-se lison- 
geada na sua ufania pela eleição d’um 
principe de Bragança para arcebispo da sua 
diocese. í

Quem menos gostaria da nomeação seria 
o cabido, que com ella via termttiar o seu 
governo de 11 annos.

Feita a escolha de D. José de Bragança 
para arcebispo de Braga, sollicitou-se de 
Roma a sua confirmação.

O Papa em attenção ao elevado nasci­
mento e posição do eleito, mandou passar e 
expedir as bulias em fórma graciosa.

Quasi dous annos tinham decorrido 
desde que D. José havia sido eleito, quan­
do se realiscu a sua sagração.

Foi a 5 de fevereiro de 1741, e na 
egreja patriarchal, sendo sagrante o car­
deal patriarcha, e assistentes o bispo da 
Guarda, D. Fr. José Ficalho, e o bispo de 
Angra, D. Fr. Valerio do Sacramento.

Dous outros prelados receberam tam­
bém n’esse dia a sagração, foram o arce­
bispo da Bahia, D José Botelho de Mat­
tos, e o do Rio de Janeiro, D. Fr. João 
da Cruz.

Ainda antes de tomar posse havia D. 
José conseguido que fosse nomeado seu 
coadjuctor e Provisor, com o titulo de bispo 
de Aptalonia, D. Eugênio Boto da Silva, 
natural das Caídas da Rainha, Conego e 
Provisor em Leiria.

O Papa Bento XIV, confirmou-o n’a- 
quella dignidade mas só foi sagrado na 
egreja de Santa Cruz, de Coimbra, a 6 de 
março de 1742.

Tendo de se demorar ainda em Lisboa 
algum tempo, D. José encarregou D. Eu­
gênio Boto, de vir em seu nome tomar 
posse da sua diocese.

Com esse fim chegou este a Braga ines­
peradamente a 6 de março d’esse anno de 
1741, indo hospedar-se no collegio dos Je- 
suitas.

Ao outro dia de manhã dirigiu-se á sé, 

onde o cabido o esperava na sua casa, e 
entrando ahi, depois de fazer oração na 
capella-mór, veio acompanhado de todos os 
conegos sentar-se na cadeira archiepiscopal 
debaixo do docel, que n*essa mesma manhã 
se tinha levantado.

Ahi os conegos lhe collocaram a mitra 
no peito, e se praticaram outras formalida­
des uzadas nos actos de posse por procura­
ção dos prelados, repicando n’essa occasião 
os sinos e tocando tambores.

Em seguida dirigiu-se á casa da cama­
ra, que era então no largo da Sé, onde o 
esperavam os vereadores e o alcaide mór 
Jeronymo da Cunha, com a bandeira da ci­
dade.

D’ahi caminharam todos para o eastello, 
onde D. Eugênio Boto, em nome do arce­
bispo, tomou d’elle também posse, reco­
lhendo-se depois ao collegio dos Jesuítas.

Durante tres noites em signai de rego- 
sijo publico, houve repiques de sinos, lumi­
nárias e outeiro.

No dia 15 passou D. Eugênio Boto da 
Silva para o seminário diocesano, onde fi­
cou na qualidade de reitor, governando o 
arcebispado até á chegada de D. José.

Jeronymo Pimentel.



Para grandes males, grandes remedios: 
quando, nem a seriedade, nem a moralidade, 
presidem ao mais insignificante acto que 
praticam, quando a opinião publica os aponta 
como dignos de execração, sendo conhecidos 
como caracteres cheios de perfídia e insen­
satez, só uma medida de extermínio, de 
modo a varrer todo esse lixo que por ahi 
anda a contagiar e a preverter os costumes 
e as consciências dos povos, é que seria 
remedio energico.

A questão ultimamente ventillada foi 
toda de peripeeias e de. . . vamos adiante; 
refiro-me ao conflicto judiciário.

O realejo progressista tem-se occupado 
desenvolvidamenle da apreciação d’este fa­
cto travado entre o juiz substituto e o de­
legado d’esta comarca.

Pouco acrescentarei ao que o digno e il­
lustrado correspondente d’esta terra para o 
«Regenerador», muito sensatamente tem 
dito.

A estes meninos do tal realejo não lhes 
faz conta perceber d’esta questão, encaran­
do-a como melhor convém á política pro­
gressista.

O que é certo é que, logo em seguida 
ao conflicto, houve a competente syndican­
cia de que resultou irem os reus para a 
rua.

Este facto por si só revela o espirito 
faccioso e violento d’esta gente, e que lhe 
deveria servir de ensinamento; mas qual 
historia, é bem certo o rifão:—perro velho 
não toma ensino.

Ora o que os leitores ainda não sabem 
é que o distincto jornalista do realejo, ó 
um batoteiro de raça!

Além d’isso é tão parvo e pouco sério, 
que vae para os cafés criticar os typogra- 
phos, e desprestigiar o seu proprio jorna- 
leco.

Este jornalista é um ratão; mas se con- 
tinúa com as baboseiras do costume, nós cá 
estaremos de atalaia, para então pôr de 
parte qualquer consideração, e dizer algu­
mas verdades que hão-de ser bem amargas.

Até breve.
Allarte Magno.

SECÇÃO NOTICIOSA

Posto medico

No campo dos Remedios d'esta cidade, 
acha-se estabelecido um posto medico-cirur- 
gico de que são directores os nossos amigos 
e distinctissimos facultativos os snrs. drs. 
Eduardo Paulino Torres e Almeida e Ber- 
nardmo Pacheco Alves Passos, encontrando- 
se alli a toda a hora do dia e da noite 
sempre promptos a desempenhar os deve­
res do seu cargo a todos aquelles que recor­
rem a seus valiosissimos serviços.

Com o estabelecimento d’este posto-me- 
dico ficou esta cidade dotada com mais um 
melhoramento que ha tanto tempo reclama­
va, e que a imprensa da localidade tem 
devida e jusk.mente apreciado.

Ainda ha pouco dias aquelles habilíssi­
mos facultativos deram uma prova da sua 
pericia, affirmando assim mais uma vez a 
indiscutível aptidão e a grande vantagem que 
resulta da creação de estabelecimentos d’es- 
ta ordem.

O snr. Manoel José Ferreira, de S. Ni­
colau de Basto, ha muito que se achava 
privado do sentido da vista: a catarata ha- 
via-o reduzido a viver na mais profunda 
tristeza. Chegando ao seu conhecimento que 
em Braga, os snrs. drs. Bernardino Passos 
e Eduardo Paulino haviam montado um pos- 
to-medico, não duvidou de se entregar des­
de logo aos cuidados e disvellos d’estes 
dois cavalheiros, porque a fama de seus 
merecimentos médicos havia chegado já á 
sua terra natal; e n’este firmississimo.pro- 
posito sugeitou-se á operação melindrosissi- 
ma, sendo n’ella empregado o methodo li­
near de Graefe, combinado com a irideoto- 
mia. . 1U

Foi operador o snr. Passos e serviu-lhe 
de ajudante o seu collega dr. Paulino.

A operação correu o melhor possivel e 
o enfermo está em via de convalescença.

Depois do fallecimento do sempre lem­
brado operador Manoel Joaquim Alves Pas­
sos, nenhuma outra operação de tão subido 
alcance, como esta de que falíamos, se ha­
via realisado n’esta cidade com eguaes aus­
pícios, e por isso folgamos de a registar nas 
columnas do nosso jornal, felicitando não só 
o operado como os distinctos operadores, 
que todos os dias nos estão dando provas 
indeleveis da sua roconhecida competência.

Visconde de Sinde

Este nosso illustre e distincto amigo já 
regressou da praia de Apulia onde se acha­
va a uso de banhos com sua ex.ma familia. 
Bem vindo. ______

Enfermo

Continua gravemente doente o sr. José 
Maria dos Santos Araújo Esmeriz, digníssi­
mo e zeloso official do governo civil d'esta 
cidade. Fazemos votos pelo seu prompto 
restabelecimento.

O exercito em manobras 
eleitoraes

Calcula-se em 12.000 homens o numero 
de praças requisitadas por causa da luta 
eleitoral.

Se podessem ser saptisfeitas todas essas 
requisições, o que por ahi não iria! Ainda 
assim, a julgarmos pela amostra do panno, 
havemos de ter que contar. As proezas e as 
violências de toda a forma e feitio não hão- 
de faltar; e apezar do mêdo que não podem 
encubrir, como estão com as costas quentes, 
e como ao vilão, segundo o adagio popular, 
não mettas o poder na mão, ha-de haver o 
bom e o bonito.

Tribunaes administrativos

Dizem os jornaes progressistas que os 
despachos dos tribunaes administrativos ap- 
parecerão na próxima semana.

Tremores de terra

Quinta feira, pelas 2 horas da manhã, 
sentiram-se em algumas freguezias do con­
celho de Braga dois tremores de terra.

Pouco mais ou menos a essa hora sen­
tiu-se em quasi toda a Beira um violento 
abalo de terra.

Em Lisboa sentiu-se um pouco mais ce­
do, seria lhora da manhã.

te em diversas repartições trouxeram um 
sensível augmento de despeza, que com­
pensa em grande parte, se não na totalida­
de, as economias feitas na divida fluctuante 
e na arrecadação dos impostos.»

COMUNICADO

Violências progressistas

Na Regoa foram presos arbitrariamente 
o chefe do partido regenerador n’aquella lo­
calidade, o snr. Francisco Monteiro c alguns 
amigos que o acompanharam.

Foram visitados por muitos cavalheiros, 
d’entre os quaes o juiz de direito e dr. Wen- 
ceslau de Lima.

Em Villa Pouca d’Aguiar reina a anar- 
chia em todo o seu desenfreamento.

Em Caminha são presos os eleitores que 
não querem votar na lista governamental.

Em Bouças os caceteiros praticam toda 
a especie de violências; os ramaldenses com 
o tão celebre Kagaçal á frente não ha acto 
de vandalismo que não pratiquem.

Em Vailongo os Zinas a decretarem di­
eta turialmente.

Em fafe as perseguições e arruaças.
Em Celorico um verdadeiro estado de 

sitio.
Falta decretar a lei marcial e a sus­

pensão das garantias; e viva a moralidade 
progressista e a liberdade da urna!

A lei, e a política partidaria
Os abusos e excessos de toda a ordem, 

de que por vezes tem sido theatro este paiz, 
por parte das administrações locaes, deu 
origem a que se procedesse á reforma dos 
respectivos codigos. Taes reformas deve­
riam sempre traduzir as aspirações sociaes, 
e acompanhar as evoluções naturaes da ci- 
vilisação actuai, e os poderes constituidos 
devendo dar satisfação ás justas aspirações 
da opinião, procederam á primeira reforma 
do codigo administrativo, introduzindo-lhe, 
entre outras innovações, a obrigação de, os 
administradores de concelho, serem esco­
lhidos na classe dos homens que tivessem 
um curso superior, ou pelo menos, um cur­
so secundário completo. São obvias e bem 
manifestas as rasões de ordem e interesse 
publico, e os princípios de justiça, que justi­
ficam esta innovação, que vem consigna­
dos, tanto no codigo decretado constitucio­
nalmente em 1878, como no que ultima­
mente appareceu por virtude da dictadura, 
porque está passando o paiz. Não era na 
verdade justo, que a magistratura adminis­
trativa, magistratura assaz complexa e me­
lindrosa, se conservasse nas mãos de ho­
mens sem competência e ás vezes sem a 
illustração conveniente, quando é certo, que 
a segurança e a ordem publica estão em 
grande parte dependentes de uma sabia e 
justa administração local. Era tempo de 
que a ignorância e a rudeza dessem logar 
ao saber e á illustração. Ainda doem á so­
ciedade algumas das feridas abertas nas 
luctas travadas entre a prepotente ignorân­
cia e grosseria da auctoridade administra­
tiva, e o direito e liberdrde dos cidadãos !

Alem das razões de ordem social, tam­
bém razões de justiça distributiva na con­
cessão dos empregos públicos, melitavam a 
favor da reforma : não era justo, que ho­
mens que haviam dis pendido o melhor do 
seu tempo e de seu património, no estudo 
dos vários ramos do saber humano, para 
assim melhor servirem a patria, se vissem 
preteridos pelos cidadãoa leigos e analpha- 
betos, na escolha para os logares de admi­
nistradores de concelho.

Isto parece-nos intuictívo, e claro como 
agua.

Vamos agora examinar como os actuaes 
reformadores executam a sua própria lei. 
Para não nos cançarmos em longas via­
gens, vejamos o que se passa aqui mesmo. 
A augusta Bracara, dos antigos romanos, a 
capital da província do Minho, a terceira 
cidade d’estes reinos de Portugal, que, en­
tre os seus filhos mais dilectos, conta cen­
tenas de bacharéis formados em todas as 
faculdades académicas, vários cirurgiões 
pelas escolas medicas, engenheiros etc. tem 
a s«a administração entregue a um cava­
lheiro aliás muito boa pessoa, muito hon­
rado, muito digno, mas com um senão que 
torna, em face da lei, absolutamente inha- 
bil para exercer o respectivo cargo, porque 
não possue os titulos litterarios expressa­
mente ali exigidos.

Parece-me estar a ouvir do lado, dize- 
rem-me o que afíirmas, o que avanças, é 
verdade, mas é a respeito das administra­
dores proprietários, e não a respeito dos 
substitutos que esses podem ser analpha- 
betos, porque a lei não lhes exige habili­
tações.— Mas eu retorquirei: esse modo de 
argumentar é sophystico, e nada tem de 
serio. A palavra substituto tem uma signi­
ficação própria e bem definida ; quem diz 
substituto do administrador do concelho, 
diz um cidadão destinado a supprir, esta 
auctoridade, nos seus impedimentos,—quer 
dizer, é um accessorio d’este magistrado. 
De forma que, o exercício das funeções 
administrativas pelo subatituto, tem o cará­
cter de provisorio e temporário, e não póde, 
de forma alguma, tornar-se effectivo e per­
manente; porque se lhe oppõe a disposição 
clara da lei, que de forma alguma pode ter 
a interpretação farçada que se lhe quer 
dar. Dizem as regras de hcrmeneuthica ju­
rídica, que a primeira coisa que deve fazer- 
se para bem se interpretar qualquer lei é 
conhecer o seu espirito, isto é, conhecer a 
intenção do legislador ao promulgad a: ora 
no caso sujeito, a intenção do legislador foi 
tirar a adminstração publica de mãos inha-

A gerencia financeira do gover­
no progressista

Não ha que duvidar diante da triste rea­
lidade das cifras. Aos que apregoavam as 
excellencias financeiras do homem dos títu­
los falsos, ahi têem os factos em toda a sua 
lucidez.

Pelos documentos officiaes publicados vê- 
se que durante o ultimo anno em que pre­
valece a gerencia progressista, as despezas 
publicassubiram á enormequantia de41:338 
contos de reis! O déficit foi de 9:S85 contos.

Só em despezas extraordinárias gastou- 
se a mais 1:810 contos de reis, não fallan- 
do das ordinárias.

Comparando a gerencia regeneradora do 
ultimo anno com a progressista, ve-se que 
esta gastou a mais do que aquella 1749 con­
tos. E eram elles que chamavam esbanjado­
res aos nossos amigos!

Qual será o déficit do anno futuro?
Ouçamos o que diz a este respeito o 

«Jornal do Commercio», que é competente:
«Crêmos que este déficit não poderá ser 

consideravelmente inferior ao da gerencia 
preterita, porque se as receitas augmentam, 
também augmentaram os encargos, prove­
nientes do enorme déficit d’aquella geren­
cia, e muitas das reformas feitas ultimamen­

beis, por falta de habilitações scientificas, e 
entregal-a áquelles que possuíssem cursos 
superiores ou pelo menos secundários: logo 
é illegal, absurdo, e contra procedente a 
conservação de um substituto no exercício 
permanente das funeções administrativas: 
subindo o dispauterio no caso sujeito, a pon­
to de transpor as raias do absurdo, pois 
que o actuai substituto em exercicio, foi 
nomeado sem que houvesse administrador 
proprietário, como se fosse possivel, logi­
camente fallando; a existência do accesso­
rio sem existir o principal !!! Este facto, que 
é altamente sensuravel, por envolver a 
transgressão flagrante da lei, pelo proprio 
legislador, e por envolver projuizo de ter­
ceiro, pois dispondo, como dispõe, a lei que 
os lugares de administrador do concelho 
sejam unicamente exercidos por homens le 
trados, só esta classe, de cidadãos tem o di­
reito de os exercer, constituindo o statu quo 
uma verdadeira explicação, apesar de toda 
esta caterva de immoralidades, não causa 
nenhuma impressão no publico, passa como 
boa moeda corrente: tal é a podridão mo­
ral a que chegou a nossa sociedade !!!

Os lugares públicos são dados aos ami­
gos e tranpolineiros políticos, sem critério e 
sem escolha, e quando a lei oppõe o seu veto, 
troca-se o nome de funccionario on junta-se- 
lhe o substantivo substituto, e tudo se ar­
ranja. Sccigitur ad astra. E vivam os refor­
madores !!!

Simphronius.

ANNUNGIOS

Venda de propriedades
Vendem-se os seguintes prédios 

situados na freguezia de S. Marti­
nho de Dume:

Campo da Lameira, duas leiras 
denominadas leiras da Ponte do Ab­
bade; campo da Revolta e Hortinha. 
Dirigir-se aò Rvd.° P.e Manuel Duar- 
to Goja, na rua das Carvalheiras.

Mappa cm reclamação
Está em reclamação o mappada 

contribuição parochial da freguezia 
de Santo Estevão de Penso na ca­
mara e na sua parochia, por 15 dias 
e findos elles principia a cobrança 
voluntária.

Santo Estevão de Penso, 10 de 
novembro de 1886.

0 presidente da junta de parochia,
Francisco Rodrigues.

Comarca de Braga
ÉDITOS DE 30 DIAS

Por este Juizo de Direito da co­
marca de Braga e cartorio do 3.® 
ofiicio, affixaram-se éditos de 30 dias, 
citando a herdeira Camilla Maria de 
Paula, solteira, maior, suijuris, da 
rua 7 de Setembro, da cidade do Rio 
de Janeiro, e os legatários Domingos 
Ferreira Carneiro, solteiro, maior, 
José Maria Borges, José Joaquim Pe­
reira Carneiro, solteiro, maior, Anto, 
nio Pereira Carneiro, solteiro, Maria- 
filha da escrava Ignez, e Lydia, filha 
de Eulina Xavier, lodos da dita ci­
dade do Rio de Janeiro, do Império 
do Brazil, para todos os termos até 
final do inventario de maiores a que 
se anda procedendo por fallecimento 
de Francisco Pereira Carneiro, mo­
rador que foi na referida cidade do 
Rio de Janeiro, e no qual é inventa- 
riante seu pae, Manoel Pereira Car­
neiro, da freguezia de Tebosa, d'esta 'O '
comarca; o qual praso de 30 dias 
principiará correndo da publicação 
do 2.° annuncio, feito na folha offi­
cial do Governo.

Braga, 29 de outubro de 1886.
Verifiquei a exactidão.

O Juiz de direito 
J. M. da Costa.

(41) O escrivão do processo 
Antonio José da Cunha Vianna^



A alcova das princezas e rainhas

HISTORIA
DA

REVOLUÇÃO PORTUGUZ HÁD 1820
ILLUSTRADA COM MAGNÍFICOS RETRATOS

DOS
PATRIOTAS MAIS ILLUSTRES D’AQUELLA EPOCHA 

E DOS
HOMENS MAIS XOTÁVEIS DO SÉCULO XVIII

GRANDE EDICÇÃO PATRIÓTICA

A ALCOVA DAS PRINCEZASE RAINHAS
Baratíssima publicação

DA IMPORTANTE OBRA ILLUSTRADA

O JUDEU ERRANTE
Distribuição mensal de um Fasciculo

Correspondendo a um volume de 160 a 200 paginas por 150 reis

CONDIÇOES DA ASSIGNATURA

O Judeu errante impresso em bom papel, typo legível, formato in-8.° francez e enr‘ 
quecido com 76 gravuras de pagia, será distribuído em Lisboa o preço de 150 reis, cada fas­
ciculo o qual formará um volume broxado de 766 a 200 paginas aproximadamente—para as ilhas 
e províncias acresce o porte de 20 reis em cada fasciculo.

DlSTRIRLE-SE LM FASCICULO XO Dl A IS DE CADA MEZ
Assigna-se em Lisboa na livraria de A. E. Barata 792, rua de S. Paulo, 794; para onde deve 

ser dirigida toda a correspondência, na typographia da'Viuva Souza Neves; rua da Atalaia, 65, em 
todas as livrarias do reino e em casa dos srs. correspondentes.Valiosos BRINDES a cada assignanle. consisiindo em 4 magníficos QUADROS 

compostos e executados por professores distinctos de Bellas Artes.
A obra publica-se aos fascículos, sendo um por mez.
Cada fasciculo, grande formato, com 64 paginas custa apenas 240 reis sem mais 

despeza alguma.
No império do Brazil cada fasciculo 800 reis fracos.
A obra é illustrada com notáveis retratos em numero superior a 40.
Esta collecção de retratos, raríssima, vende se boje, quando appatece, por 12 e 

15 libras. _ .
A obra completa, que comprehende 4 volumes grandes nao ficara ao assignanle 

por mais de 10^000 réis fortes.
Já se distribuiu o í.° e 2.° fasciculo d’eHa obra notável pela belleza dos retratos, 

pelo esmero da edição e pela ccmpetencia e elevação com que é escripta pelo conheci­
do escriptor José d’Arriaga. _ .

Está aberta a assignatura para esta notável edicção em todas as livrarias de Por- 
togai e Brazil e na

Livraria Portuense de Lopes e C.a—EDITOR
RUA DO ALMADA, 123-PORTO

Recebem-se propostas para correspondentes em tod ® o paiz e no estrangeieo.

OS MILHÕES DO CR1MIM0S0
POR

XAVIER DE M0NTEC1N

Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa.

Condicfõcsdassignatura
Cromo 10 reis—Gravura 10 reis—Fo­

lha de 8 paginas, 40 reis—50 reis sema­
naes, (pagos no acto da entrega.

Assigna-se em Lisboa na Empreza Be- 
lem & C.a, rua da Cruz de Pau n.° 26.

PADRE JOÃO CRO1SET

ANNO C1IRISTÃ0
Addicionado e consideravelmente an- 

gmentado pelo Presbytero D. Justo Petano,

VICTOB HUGO

NOSSA SENHORA DE PARIS
TRADUCÇÃO PORTUGUEZA DE AUGUSTO CRUZ

Edição illustrada de primorosas gravuras, dezenhos de A. Silva

CONDIÇÕES D’ASSIGNATURA

A obra constará de sete volumes formato 32.°, contendo cada um pelo menos 728 PAGINAS 
DE TEXTO, DUAS GRAVURAS E UMA PRIMOROSA CAPA L1THOGRAPHADA pelo medio 
preço de 104» 16 EIS CA D A VOLUME

Nas localidades onde a empreza não tenha correspondentes, o pagamento é feito «adiantada- 
menteu ás séries de seis ou mais volumes.

A distribuição de cada volume é feita nos dias 75 e SP de cada mez,
Os pedidos de assignaturas devem ser feitos á

CASA EDITORA—SOMA A C.«
12—1.°, Rua das Oliveiras, 12—2.°

1‘OKTO

Versão Portugueza de Dias Freitas, residen­
te no Collegio da Formiga. Com a approva 
ção e recommendação de sua leitura pe 
los snrs. Cardeal Bispo do Porto, Arcebis 
po de Braga, e Bispos de Vizeu e Guarda.

Condicçôes da assignatura

5 grossos velumes em quarto gr., ador­
nados de 400 gravuras de pagina e varias vi­
nhetas.

A MOSCA
Semanario Humorístico lllustrado

Redacção e administração rua Duqueza 
de Bragança n.° 371

PORTO

Assignatura pelo correio
Trimestro 250 reis—Semestre 500 reis 

—Anno 1^000 reis.—Assignatura cobrada 
(adiantada) no Porto por trimestre e na 
província por semestre. (9)

REVISTA DE MEDICINA 
DOSIMETRICA

Periodico mensal de physiologia e experimen­
tação clinica segundo o methodo do

Dr. Burggraere
—* —

Dirigido por A. J. d’Oliveira Castro

Redacção e administração—Pharmacia 
H. J. Pinto & C.a—Loyos 36—PORTO

Preço da assignatura
Por anno, ou 72 numeros: Portugal, Açores 

e Madeira 7^200 reis—Províncias ultramarinas 
7^400 reis—Brazil 3^500 reis—Numero avulso 
720 reis.

O BOUQUET
QUINZENARIO PORTUENSE

Redacção e administração rua do Pinheiro, 
n. 61—PORTO.

Assignatura
Porto, trimestre, adiantado......... 200 rs.
Províncias, trimestre, adiantado.. 220 rs.
Avulso................................................. 40 rs.

A. THIERES

Historia da Revolução Franceza
Explendida edição illustrada com 40 gravu­

ras, desenho de Yan Dargente.
Impressa em magnifico papel, em tudo egual 

áedição franceza.
Publica-se nos dias 70, 20 e 30 em fascícu­

los de 24 paginas a 700 reis. Para a província 
pagamento adiantado de 5 fascículos.

Assigna-se no Centro d’assignaturas. Livra­
ria Popular de Rodriguez & Figueiredo (repre* 
sentanles da Empreza) 220—Rua Augusta, 
322—Lisboa.

O VIRENTE
Publicação quinzenal litteraria

Redacção — Rua da Egreja n. 16—PORTO

Assignaturas
Trimestre adiantado—120 reis
Numero avulso 20 reis

NOVÍSSIMA LEGISLAÇÃO
Codigo nclhninistrativo, approvado 

por decreto com força de lei de 7 de julho de 
7886, copiado fielmente da edição official, revis­
to com odo o escrnpolo, e impresso em bom pa­
pel—Preço 200 reis. Pelo correio 220 reis.

Aposentações ãos empregados 
civis e reforma dos empregados operários não 
comprehendidos no decreto ácerca das aposenta­
ções dos empregados civis. Decretos de 77 de 
julho de 7886—Preço 40 reis. Pelo correio, 50 rs

Organisação do serviço da fazen­
da aos districtos e concelhos do reino. Appro- 
vida por decreto de 23 de julho de 1836. 
—Preço 40 reis. Pelo correio, 50 reis.

Organisação dos serviços tecia ni- 
cos das obras publicas.—Decreto de- 
25 de julho de 7886.—Preço 60 reis. Pelo cor­
reio, 70 reis.

Reforma de instrucção secunda­
ria. Approvado por decreto de 9 de julho de 
7386,—Preço 4d reis. Pelo correio, 50 reis.

Reforma da organisação judicia­
ria. «pprovada por decreto de 29 de julho de 
7886 —Preço 40 reis. Pelo correio, 50 reis.

Organisação do serviço externo 
dos correios, telegraplaos e pharoes 
Approvada por decreto de 29 de julho de 1886. 
—Preço 700 reis. Pelo correio, 770 reis.

Lei eleitoral, de 21 de maio de 1884.— 
Preço 700 reis. Pelo correio 7/0 reis.

A’ venda na LIVRARIA GUTEMBERG 
de Antonio José da Silva Teixeira, rua da Can- 
cella Velha, 64 a 68—PORTO

Mandão-se vir exemplares a quem os pe­
dir a

Manuel Augusto Correia Guimarães.
Villa Nova de Famalicão.

HISTORIA DA PROSTITUIÇÃO
A TODOS OS POVOS DO MUNDO

Desde a mais remota antiguidade até nossos dias
Obra necessária aos moralistas, util aos ho­

mens de sciencias e lettras e inte­
ressante para todas as classes

POR

PEDRO DLFOER
TRADUCÇÃO DE

Alfredo de Amorim Pessoa

BOLETIM
DA

Sociedade de Geographia 
Commercial

DO

I" R 5S T O
Preço d’ assignatura por cada série

( PAGA ADIANTADA )

Socios effectivos da Sociedade 500 reis
Todos os outros assignantes 7^000 »
Numero Avulso 200 »

IMPORTANTE

Supplemenlo ao Codigo
COM O

«Decreto complementar ao Godi- 
go» Administrativo, reorganisando 
o Supremo Tribunal Administrativo, 
e a «Reforma de Instrucção Secun­
daria».—Decreto sobre a «Organisa­
ção dos serviços da fazenda Publica» 
nos districtos e concelhos do reino. 
— «Decreto regulando o direito d’a- 
posentação,e Rectificações ao Codigo, 
e Relatórios do Governo». Tudo n’um 
volume, 200 reis, pelo correio, 250. 

|Ecom a «Reforma Judiciaria® ape­
nas 250 reis—Pelo correio, 300 reis, 
em volume lambem.

Unicamente á venda na Empreza 
Ferreira de Brito, rua dos Caldeirei­
ros 166, á esquina da rua da Victo- 
ria.

A nova edição do «Codigo» 200 
reis; pelo correio 210; pelo seguro 
250 reis. «A Nova Reforma Judicial 
e Reforma de instrucção» 120 reis, 
—pelo correio 160 reis em separado


